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Existe um legado deixado por esses vetera-

nos que é importante ser reconhecido. Neste 

sentido, por meio da Lei nº 6.313/2019, de auto-

ria do Deputado Roosevelt Vilela, foi instituído 

o Dia do Bombeiro Militar Veterano comemora-

do no dia 4 de julho. Ainda, foi apresentado o 

Projeto de Lei nº 562/2019 que cria a insígnia 

que visa o reconhecimento e identificação do 

Bombeiro Militar Veterano. 

Ao utilizar a insígnia, todos saberão que se 

trata de um Bombeiro Veterano que traz consi-

go o orgulho e a honra de ter contribuído na 

construção da história  do Corpo de Bombeiros 

Militar do Distrito Federal.

VALORIZAR O TRABALHO
DO NOSSO BOMBEIRO
MILITAR VETERANO É 
TAMBÉM UMA FORMA DE 
MOTIVAR E INCENTIVAR OS 
QUE CONTINUAM NA ATIVA

Veterano Roosevelt Vilela
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“É um orgulho ter a oportu-

nidade de prestar essa home-

n a g e m  a o s  m i li ta r e s  q u e 

durante muito tempo defen-

deram e salvaram vidas. Com 

esse sentimento, agradecemos 

as entidades representativas 

que ajudaram a materializar 

essa justa homenagem. Parabéns 

aos Veteranos que cumpriram 

suas missões e dedicaram suas 

vidas à sociedade.”
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ONTEM, HOJE E AMANHÃ
HONRA E ORGULHO 
DE SER BOMBEIRO MILITAR

Dos grupos de veteranos reunidos, temos o privilégio de contar um pouco da 

vida desses verdadeiros heróis do fogo, o dia a dia, o convívio com os colegas de 

trabalho, motivações, dificuldades e vitórias.

Histórias e memórias do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal foram 

compartilhadas a partir de reuniões realizadas no nosso gabinete parlamentar. 

Sou Bombeiro Militar da reserva e sei da importância de resgatar a história dos 

veteranos que tanto trabalharam pela sociedade. Assim, nosso mandato, por meio 

dessa publicação, tem a honra de homenagear os veteranos da Corporação.

Também, por meio de lei foi incluído 

no Calendário Oficial do Distrito Federal o 

Dia do Bombeiro Militar Veterano.

Os oficiais e praças da Corporação 

brasiliense têm o sentimento de servir a 

sociedade o qual permanece latente nos 

Veteranos e continuam com o mesmo bri-

lho nos olhos presente na juventude. 

Somos gratos por tudo que o Corpo de 

Bombeiros Militar oportunizou.

Esta revista tem por objetivo mostrar 

a importância desses heróis, muitas 

vezes desconhecidos nominalmente pela 

população, mas com grande reconheci-

mento pelo trabalho realizado. 

A Lei 6.313/2019, de autoria do Depu-

tado Roosevelt Vilela, institui e inclui no 

calendário oficial do DF o Dia do Bombeiro 

Militar Veterano, a ser comemorado no dia 4 

de julho. A Lei considera veterano o Bombei-

ro Militar que se encontra na reserva. A data 

reconhece o importante trabalho desenvol-

vido pelos veteranos do DF, assim como o 

seu patriotismo, amor à pátria e vontade de 

servir pelo bem comum.

Além desta publicação, também foi 

criada uma insígnia que simboliza o 

reconhecimento visual do profissional 

que, mesmo na reserva ou reformado, 

jamais deixará de pertencer ao quadro da 

nossa valorosa instituição.
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Auri-fulvo clarão gigantesco,

Labaredas fl amejam no ar,

Num incêndio horroroso e dantesco,

A cidade parece queimar,

Mas não temem a morte os Bombeiros

Quando ecôa d’alarme o sinal,

Ordenando voarem ligeiros,

A vencer o vulcão Infernal.

“Missão dupla o dever nos aponta,

Vida alheia e riquezas a salvar,

E na guerra punindo um afronta,

Com valor pela Pátria lutar.”

4
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No dia 2 de julho de 1856, foi fundado o Corpo 
de Bombeiros Militar pelo imperador Dom Pedro II, 
no Rio de Janeiro, com o nome de Corpo de Bom-
beiros Provisório da Corte. A criação centralizou 
as funções de Bombeiros existentes em outras 
forças. 

Em 1889, após a Proclamação da Repúbli-
ca, a instituição passou a ser chamada de Corpo 
de Bombeiros Estado da Guanabara. A partir da 
Constituição de 1988, tornou-se Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal. 

HISTÓRIA DO

CORPO DE 
BOMBEIROS 
MILITAR

O Corpo de Bombeiros foi criado 

pelo decreto nº 2.587 de 30 de abril de 

1860 que tinha por fi nalidade o servi-

ço de extinção de incêndios. Assim, o 

Corpo Provisório de Bombeiros insti-

tuído na Corte pelo decreto nº 1.175 

de 2 de julho de 1856 foi substituído 

pelo Corpo de Bombeiros.
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IMPERADOR DOM PEDRO II 
O PATRONO DOS CORPOS DE BOMBEIROS DO BRASIL
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HISTÓRIA DO 
CORPO DE 
BOMBEIROS 
DO DISTRITO 
FEDERAL

A Lei 3.752 de 14 de abril de 1960 
que estabeleceu a mudança da capital 
federal, também assegurava o direito 
de continuarem os militares Bombei-
ros a permanecer a Serviço da União, 
e posteriormente a regulamentação 
criada por meio do Decreto-Lei nº 9 
de 25 de junho de 1966 foi igualmen-
te disposta a organização do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal.

Art.1º
§ 1º Os serviços ora transferidos e o pessoal neles 

lotado, civil e militar, passam para a jurisdição do Esta-
do da Guanabara, e fi cam sujeitos à autoridade estadu-
al, tanto no que se refere à organização dêsses serviços, 
como no que respeita às leis que regulam as relações 
entre êsse Estado e seus servidores.

Incluem-se nesses serviços a Justiça, o Ministério 
Público, a Polícia Militar, o Corpo de Bombeiros, os esta-
belecimentos penais e os órgãos e serviços do Departa-
mento Federal de Segurança Pública, encarregados do 
policiamento do atual Distrito Federal.

Falar da história do 

Corpo de Bombeiros Militar 

do DF é também falar da

história da capital do país, 

fundada em 21 e abril de 1961. 
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Com a mudança do Estado da Guanabara (Rio 
de Janeiro) para Brasília, estabelecida por meio 
da Lei 3.751 de 13 de abril de 1960, houve a ne-
cessidade de instalação do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal.

Enquanto um grupo desembarcava na nova 
capital, outro grupo aguardava no Rio de Janeiro 
a transferência e a instalação de suas famílias 
no Planalto Central. Cansados de esperar, o gru-
po liderado pelo cabo Borges decidiu marchar até 

MARCHA GENERAL 
RIOGRANDINO KRUEL

Os Bombeiros Militares parti-

ram do Rio de Janeiro, caminha-

vam 30 km diariamente e no 25º 

chegaram ao destino. No dia 27 

de junho de 1965, às 11 horas, 26 mi-

litares foram avistados no Eixo 

Rodoviário Sul e aplaudidos pe-

las pessoas que aguardavam a 

chegada do grupo. Foi uma cami-

nhada de 1.251 km de muito suor, 

calos de sangue, chuva e sol, sor-

risos, força de vontade, coragem 

e muitas histórias ao longo desse 

caminho realizado por esses ver-

dadeiros heróis.

Brasília a fi m de criar um fato político para forçar 
a mudança defi nitiva dos militares, demonstrar o 
valor do Soldado do Fogo e fi rmar a Corporação 
no seio da população.

Por volta da 1h do dia 2 de junho de 1965, os 
militares se reuniram na Praça Mauá, no Rio de 
Janeiro, e de lá seguiram a pé para Brasília. Um 
caminhão e uma ambulância acompanharam os 
soldados do “Contingente Comandante Moraes 
Antas na Marcha”.
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No primeiro quartel, chamado “Forte Apache”, 
os militares trabalhavam de forma precária. A 
água gelada, o frio, a procura por lenha, escassez 
de camas no dormitório, ataque de mosquitos e o 
fogão no chão feito de tijolos faziam parte do dia 
a dia dos Bombeiros.

Assim começou a história do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal na Capital da 
República e Entorno. Ao longo desses mais de 
50 anos, o trabalho desses militares foi realizado 
com afinco e dedicação com o objetivo de salva-
guardar vidas no Distrito Federal.

No dia 1º de julho de 1964, o capitão Arlindo 
Jacarandá e o 1º Tenente Nestor Puga Wanderley 
chegaram a Brasília para providenciar o alojamen-
to dos militares e assumir o comando da Corpora-
ção na capital federal. Acostumados com a vista 
do Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro, os militares 
enfrentaram a seca e a poeira vermelha do Planal-
to Central. Assim, deram início a história do Corpo 
de Bombeiros na capital do país.

Como o primeiro contingente chegou na nova 
capital apenas em 1964, o serviço de combate 
aos incêndios em Brasília era realizado pela Com-
panhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap). 
A partir da criação da Guarda Especial de Brasília 
(GEB), o serviço foi assumido até a chegada dos 
Bombeiros Militares do Rio de Janeiro.

Só em 27 de julho de 1964 a primeira tropa ater-
rissou em Brasília com seus sonhos e coragem. No 
início houve um certo estranhamento entre a tropa 
e a Guarda Especial de Brasília (GEB), mas com o 
passar do tempo a situação foi superada.

8
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Rija luta aos heróis aviventa,

Inflamando em seu peito o valor,

Para frente o que importa a tormenta,

Dura marcha ou de soes a rigor?

Nem um passo daremos atras,

repelindo, inimigos canhões,

Voluntários na morte na paz,

São na guerra indomáveis leões.

9

Ar
qu

iv
o 

Pú
bl

ic
o 

do
 D

F



10

É preciso estabelecer um diálogo aberto e fomentar a 
participação junto aos representantes no Poder Legislati-
vo, já que existem diversos desafios a serem superados. 

A partir da experiência adquirida ao longo da trajetória 
dos veteranos, junto com o Legislativo, é possível cons-
truir ações e projetos eficazes que construibuiam para a 
melhoria da qualidade de vida dos Bombeiros Militares. 

O Legislativo tem apresentado propostas relaciona-
das ao refinanciamento de dívidas não tributárias, por 
exemplo. Essa é uma justiça que precisa ser feita aos 
Bombeiros Veteranos. 

PROPÓSITOS 
LEGISLATIVOS NOS 
DIÁLOGOS COM OS 
VETERANOS

“O resgate dos Veteranos é uma ini-

ciativa para conscientização de que 

os Bombeiros são importantes antes, 

durante e depois de cumprir a missão. 

Os Bombeiro Veteranos são referências 

e, a partir das suas experiências, podem 

contribuir com as próximas gerações 

que virão. Sempre tivemos essa visão e, 

inclusive, criei entre outras Leis,  a Lei 

do Dia do Bombeiro Veterano. O resga-

te passa pelo reconhecimento.”

VETERANOS
PUBLICAÇÃO 
INDEPENDENTE 
EM HOMENAGEM AOS 
BOMBEIROS MILITARES 
VETERANOS DO 
DISTRITO FEDERAL

E X P E D I E N T E 
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O papel utilizado foi adquirido por 
distrituidor certificado, que garan-
te sua procedência de florestas 
certificadas. Isso reforça nosso 
respeito ao meio ambiente. 

DEPUTADO ROOSEVELT VILELA

1ª EDIÇÃO - Setembro / 2019 

ESTA PUBLICAÇÃO 
NÃO UTILIZOU 
RECURSOS PÚBLICOS 
EM SUA PRODUÇÃO.

revistaveteranos@gmail.com
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A partir do entendimento do Deputado 
Roosevelt Vilela sobre a importância de reco-
nhecer e valorizar o trabalho desenvolvido pe-
los Bombeiros Veteranos, o Mandato Interati-
vo promoveu a realização de oito encontros 
em 2019 com esse público específico.

Nosso objetivo foi registrar as histórias 
desses Bombeiros, assim como resgatar toda 
contextualização histórica. Para que todas as 
vivências fossem registradas com total fideli-
dade, desenvolvemos uma metodologia espe-
cífica: cada encontro contou com, em média, 
10 veteranos. Tudo foi gravado em vídeo e re-
gistrado em fotos e, sequencialmente, degra-
vado e sistematizado em texto. 

Nas próximas páginas você terá aces-
so a um registro histórico da atuação de 95 
Bombeiros Veteranos participantes dos en-
contros. Histórias de patriotismo, superação 
e vontade de servir são as tônicas de tudo 
o que ouvimos ao longo dos encontros. Os 
registros estão separados por reunião. Para 
todos nós que participamos do projeto desta 
revista, foi um aprendizado ímpar.

Assim como nós, esperamos que todas 
as pessoas que tenham acesso a esta publi-
cação compreendam a dimensão da dedica-
ção e empenho de todos os Bombeiros Vete-
ranos na proteção da nossa sociedade.

Esse é um projeto contínuo. A cada ano, 
traremos novas experiências vivenciadas pelos 
nossos Bombeiros Veteranos. 

Deseja fazer parte?  
Envie um e-mail para:  

revistaveteranos@gmail.com

METODOLOGIA 
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1º ENCONTRO DE VETERANOS

Na 1ª reunião, realizada no dia 22 de feve-
reiro de 2019, participaram os Bombeiros Mili-
tares Veteranos: David Silvestre da Costa, Fe-
lix Gonzaga Oliveira Neto, Humberto Martins 
Tavares, José Maria Fernandes, Washington 
Luiz Alves Martins, Carlos de Souza Dantas, 
Germano Nogueira Falcão, Jorge Roberto Al-
ves, Odonel Daris de Carvalho, Carlos Augusto 
Pereira Duarte, Alfeu Auxiliador de Lima, José 
René Costa Galdino, Clovis dos Santos Paiva, 
João Antônio Alves Celestino, Juvenal Pernu-
ciano Pires e Elmar Pereira da Silva.

ORGULHO E HONRA

Os relatos de cada veterano re-

tratam a história desses heróis que 

doaram suas vidas pela sociedade 

com total dedicação e profissio-

nalismo.
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A atuação dos Bombeiros Veteranos no Corpo 
de Bombeiros foi decisiva para que a nova Capital 
garantisse atividades de defesa civil, prevenção e 
combate à incêndios, buscas, salvamentos e socor-
ros públicos no âmbito de Brasília.

Naqueles anos, a infraestrutura era outra, havia 
poucos carros e equipamentos. Os Bombeiros lida-
vam com muita precariedade.

O primeiro incêndio ocorrido em Brasília, após a 
chegada do contingente de militares, foi na Churras-
caria Alabama na Asa Norte Comercial. Para se fa-
zer o estabelecimento do material e debelar o fogo, 
foi necessário desenterrar um hidrante com pás e 
picaretas. Foi registrado em Boletim do 1º Batalhão 
de Incêndio, da seguinte forma:

“Por ocasião do incêndio ocorrido no dia 
4 de agosto, cerca das 19:50 horas, na Asa 
Norte Comercial de Brasília, este comando 
teve a satisfação de observar o trabalho das 
guarnições deste Batalhão, ali empenhados, 
cujos elementos, lograram sobrepor-se a to-
das as dificuldades de ordem material e tam-
bém as seguidas circunstancialmente pela 
situação particular da região sinistrada.

Naquela oportunidade, foi constatada a 
dedicação estoica, com a qual todos se lança-
ram as atividades para a extinção do grande 
incêndio, que, somente graças a atuação das 
guarnições do 1º Batalhão, as quais, chegan-
do a superar-se em determinados extremos, 
evitaram, indubitavelmente catástrofe de as-
sustadoras proporções.

Os militares em apreço, pelo valor de seu 
trabalho escreveram mais uma página me-
morável na história do Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal.”

Com formação em Técnico de 

Enfermagem, Jorge Roberto Alves 

entrou na Corporação no dia 17 

de junho de 1964. Passou pelo Bata-

lhão de Busca e Salvamento (BBS) 

e sua principal atuação foi na Po-

liclínica. 

Teve uma longa carreira na 

Corporação. Entrou para o Cor-

po de Bombeiros em 1977 e foi para 

a reserva em 2006. Em 2011 voltou 

a servir a sociedade de Brasília. 

“Amo demais essa Corporação. ”

CAPITÃO JORGE ROBERTO ALVES

MAJOR JOSÉ RENÉ 
COSTA GALDINO
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Em 16 de janeiro de 1967, chegou a Brasília o 
último contingente do Rio de Janeiro, fi ndando as-
sim, por defi nitivo a transferência para a capital.

Também nesse ano o Decreto-Lei nº 315 de 
13 de março de 1967 estabeleceu a subordinação 
do Corpo de Bombeiros à Secretaria de Segurança 
Pública, com um efetivo de 1.238 homens.

Em consequência do crescimento de Brasília 
e das necessidades de ampliação das instalações 
do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal  
tivemos, no dia 20 de agosto de 1968, a inaugu-
ração do 3º Grupamento de Incêndio, em Tagua-
tinga. Neste Grupamento funcionou o Hospital da 
Corporação até ser, mais tarde, transferido para a 
Policlínica. 

Mudar a cultura de toda uma profi ssão pode 
ser árduo e muito complexo. O bom desempenho 
dos Bombeiros está atrelado a sua plena saúde 
e os exames médicos anuais são uma obrigato-
riedade. A Policlínica trouxe essa dimensão como 
parte importante do trabalho a ser realizado pela 
Corporação.

Ainda em 1967, o primei-

ro Quartel de Bombeiros 

foi inaugurado em Brasília, 

construído em Alvenaria, 

teve a primeira denomina-

ção de “Quartel da Asa Sul”.

14

Arquivo Público do DF



15

Com o Decreto nº 15.466 de 25 de 
fevereiro de 1994, o Governador regula 
o Quadro de Ofi ciais BM Complemen-
tar do CBMDF (que iam de 2º Ten. até 
Ten-Cel.) e com o Decreto nº 15.625 
de 14 de maio do mesmo ano regula o 
Quadro de Ofi ciais de Saúde.

Já por meio do Decreto nº 16.036 
de 04 de novembro de 1994, alterou a 
organização da Corporação e instituiu 
entre as missões, a realização dos ser-
viços de emergência pré-hospitalar. Em 1977 entrou para o Corpo 

de Bombeiros Militar do DF e em 

2005 foi promovido a Sargento. 

De 2002 até hoje é conhecido na 

Corporação como Felix Chumbi-

nho. “Subi numa escada mecânica 

e o cara falou que eu parecia um 

chumbinho. Fiquei bravo! E a par-

tir daí o apelido pegou”.

JUVENAL PERNUCIANO PIRES 

foi para reserva remunerada em 

9 de fevereiro de 2017.  Recebeu 

Medalha de Mérito (Medalha 

de Ouro) por Tempo de Serviço 

pelos bons e relevantes servi-

ços prestados e por contarem 

mais de 25 anos de Serviço.

1º SARGENTO FELIX GONZAGA 
DE OLIVEIRA NETO 

SUBTENENTE JUVENAL 
PERNUCIANO PIRES

Em 1977, o Governador do 
Distrito Federal regula, por meio 
do Decreto nº 3.579 de 08 de feve-
reiro, os quadros de Ofi ciais Bom-
beiros Militares de Administração 
e de Especialista do CBMDF, com-
postos por tenentes e capitães.  
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Praça de 1989, Humberto foi 

para a reserva em 2016.Trabalhou 

na Diretoria de Gestão de Pessoas, 

Também atuou na Presidência da 

República representando o Cor-

po de Bombeiros Militar do DF. Na 

reserva teve a oportunidade de 

voltar no PTTC e atualmente tra-

balha na Diretoria de Inativos e 

Pensionistas do Corpo de Bombei-

ros Militar.

1º SARGENTO HUMBERTO
MARTINS TAVARES

Início dos novos estudos, com o in-
tuito de firmar convênio de cooperação 
técnica com o Japão na área de Perícia 
de incêndio e análise de amostras orgâ-
nicas e inorgânicas; com a vinda de uma 
missão japonesa em julho de 1989 para o 
Distrito Federal.

Clovis é veterano e voltou 

para o Corpo de Bombeiros no 

PTTC e agora está na Policlínica, 

onde são atendidas cerca de 200 

pessoas diariamente. “Estamos no 

nosso melhor momento como 

militares alcançando o poder 

Legislativo e temos o deputado 

Roosevelt como um dos nossos 

representantes que tem um olhar 

especial para os veteranos. É im-

portante esse trabalho do De-

putado de mudança de nomen-

clatura do nome inativos para 

veteranos. 

SUBTENENTE CLOVIS DOS 
SANTOS PAIVA

Arquivo Público do DF
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Odonel iniciou no Corpo de 

Bombeiros em 1969. Em 1972, quando 

era 2º Sargento, foi convidado 

para trabalhar na área adminis-

trativa da academia militar, onde 

foram formados os primeiros ofi-

ciais. “Trabalhei por 10 anos com 

essas turmas e costumo dizer para 

esses oficiais que somos contem-

porâneos. Enquanto eles estu-

davam, eu fazia todo o trabalho 

burocrático. A primeira turma de 

oficiais (1968) nos ensinou muito. 

Fomos cobaias deles e eles nos en-

sinaram e nos deram oportunida-

de de atuar na Corporação com 

respeito e segurança”

CAPITÃO ODONEL DARIS 
 DE CARVALHO

Em 1969, houve a inauguração de dois 
Postos, sendo o nº 3 na Cidade Satélite do 
Gama e o nº 2 na Cidade Satélite de Sobra-
dinho. Já no final de 1972, foi inaugurada 
a Unidade de Combate a Incêndio, locali-
zada no Setor de Indústria e que recebeu 
na época a denominação de “Posto nº 5”.

No Corpo de Bombeiros des-

de 10 de janeiro de 1968, Germano 

foi para a reserva em 1995. Devido 

sua atuação na área administra-

tiva, em 1970, foi convidado para 

trabalhar no gabinete do Go-

vernador nomeado, Hélio Prates 

da Silveira. Outro fato relevante 

na sua carreira foi a criação do 

Clube dos Bombeiros, função que 

dividiu com outros colegas. “Nós 

íamos quase todo dia na Terra-

cap em busca de um terreno para 

o Clube”.

CAPITÃO GERMANO 
NOGUEIRA FALCÃO
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Seu primeiro contato com o 

Corpo de Bombeiros foi ainda 

criança. A casa do seu vizinho 

que tinha uma oficina pegou 

fogo.  Carlos subiu no muro para 

ver o que estava acontecendo e 

avistou um Bombeiro. Hoje com 

quase 51 anos de Corporação diz 

que continua aprendendo com 

as conquistas dos colegas. “Essa 

possibilidade de ter sido pioneiro 

me faz sentir como uma árvore 

que deu bons frutos. O gostoso 

da vida é saber que servir de ins-

trumento para o crescimento de 

colegas e eles me ajudaram a ser 

um ser humano melhor”.

Praça de 10 de fevereiro de 

1972. Atuou nos quarteis do Gama 

e Taguatinga. Fez o curso na 

Companhia de guarda em 1980. Em 

1986 passou no curso de sargento 

e hoje é subtenente veterano.

CORONEL CARLOS AUGUSTO 
PEREIRA DUARTE

SUBTENENTE ELMAR 
PEREIRA DA SILVA



Entrou na Corporação em 

1979. Fez o Curso de Aperfeiçoa-

mento de Sargento. “Foi no GBM 

da Ceilândia que aprendi real-

mente a ser Bombeiro, onde passei 

os meus últimos 10 anos na Cor-

poração. Ocorrência 24h por dia 

e companheirismo. Onde muitos 

colegas não chegaram por te-

rem tombando nas missões, nós 

chegamos.”

Membro do antigo Batalhão 

de Busca e Salvamento (BBS), teve 

a felicidade de ser Bombeiro Mi-

litar. “O que me marcou muito 

na Corporação, além das buscas 

e salvamentos diários, foi a mon-

tagem da estátua de Juscelino em 

seu memorial. Fui condutor da 

viatura e ajudei a colocar a está-

tua e para mim foi motivo de mui-

ta honra.”

1º SARGENTO DAVID 
SILVESTRE DA COSTA

1º SARGENTO JOÃO ANTÔNIO 
ALVES CELESTINO 

O memorial JK foi projetado por Oscar Nie-
meyer, inaugurado em 12 de setembro de 
1981 e é dedicado ao ex-presidente Jusce-
lino Kubitschek em Brasília. 

19
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Praça de 80, foi apelidado de 

Sarney, Luíz Alves Martins atuou 

bravamente nas buscas e salva-

mentos no CBMDF e serviu a socie-

dade com total dedicação. “Na 

vila CEUB fomos resgatar um ci-

dadão que havia caído na fossa. 

Estava completamente sujo de fe-

zes e os amigos PMs não queriam 

levá-lo para delegacia e nós tive-

mos que fazer isso”

3º SARGENTO WASHINGTON 
LUÍZ ALVES MARTINS

Em 1980, teve início 
a construção do Centro 
de Formação, Aperfeiço-
amento e Especialização 
(CeFAE – atual Acade-
mia de Bombeiro Militar 
- ABM), já como parte in-
tegrante do Projeto de Co-
operação Japonesa.

Em 17 de novembro, 
a Agência de Cooperação 
Internacional Japonesa 
enviou à Brasília a primeira 
missão para pesquisar o lo-
cal, bem como o andamen-
to das obras do CeFAE. 

20

Trajetória curta e intensa no 

CBMDF, os 15 anos de trabalho 

moldou a atuação de Fernandes. 

Trabalhou na área de ensino na 

Academia de Bombeiros Militar, 

nos cursos de formações e aperfei-

çoamentos, inclusive de oficiais. 

“Sou da turma de 80 e formado em 

Educação Física. Em 1995 segui para 

Secretaria de Educação, mas con-

tinuo sendo Bombeiro”

1º SARGENTO JOSÉ MARIA 
FERNANDES
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Entrou na Corporação em 

1967 e aposentou em 1996, Dantas 

foi um dos fundadores da Seção 

de Perícia do CBMDF, passou por 

várias secretarias, Defesa Civil e 

sempre teve orgulho de ser Bom-

beiro Militar.

“Sou um bombeirão assumido, 

presenciei várias situações de ris-

co, perigo, histórias emocionan-

tes e algumas engraçadas. Devo 

a maior parte que tenho hoje a 

Deus e ao CBMDF”

CAPITÃO CARLOS DE SOUZA 
DANTAS

Em 15 de dezembro daquele mesmo 
ano, foram inaugurados os quartéis de 
Planaltina e Brazlândia, sendo que este 
último, funcionou inicialmente em um 
galpão da Administração daquela Re-
gião Administrativa, enquanto o Quartel 
de Planaltina funcionou em uma edifica-
ção antiga, sem muito conforto.

21
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No dia 2 de fevereiro de 1968 

com a vocação de servir ao país, 

Alfeu Auxiliador de Lima foi ad-

mitido nas fileiras do Corpo de 

Bombeiros Militar do DF. Se desta-

cou por sua atuação incansável 

no fortalecimento do CBMDF.

“Em 1969, quando estava de 

prontidão na guarnição da Auto 

Bomba de Incêndio (ABI) “bradou 

geral para um grande incêndio”. 

Todos os Bombeiros Militares de 

serviço se colocaram a postos 

em suas respectivas viaturas. Na-

quela ocasião ninguém sabia o 

que nos esperava, apenas disseram 

“é muito fogo, um grande incên-

dio”, meu coração palpitava pró-

ximo à boca. O incêndio foi no 

Almoxarifado Geral do antigo 

Ministério da Agricultura. ”

MAJOR ALFEU AUXILIADOR 
DE LIMA
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Em junho 1967, o Ministério da Agri-
cultura teve sete andares completamen-
te destruídos pelo fogo. O incêndio foi de 
grandes proporções: uma vítima fatal e 
feriu vários Bombeiros Militares. 

23
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2º ENCONTRO DE VETERANOS

Na 2ª reunião, realizada no dia 5 de abril de 
2019, participaram os Bombeiros Militares Ve-
teranos: José Carlos da Cruz Rocha, Luiz Carlos 
da Silva, Luiz Gonzaga Alves Viana, João Bosco 
Hilário da Rocha, Manoel Nogueira Filho, José 
Pedro Niomar da Costa, José Pedro Mendes, 
José Gomes de Almeida, José Divaldo Aguiar, 
Argenor Clemente Neto, Álvaro Alves Soares, 
Luiz Carlos Serafim Silva, Jorge Gonçalves Jú-
nior, Eli Borges de Resende, José Maria de Mi-
randa Rocha, Avelino Pereira Ramos, Josué 
Conceição Mendonça, Antônio Joaquim dos 
Santos, José Miranda Paulo Miranda da Silva.

ORGULHO E HONRA

A história mostra que a cons-

trução de uma corporação líder 

na confiança dos brasileiros foi 

feita com muitas lutas e, sobretudo, 

muita coragem.



25

Fez cursos de mergulho e 

como monitor formou várias 

turmas, inclusive no Pará e Ma-

ranhão. Umas das coisas que mar-

caram sua vida foi um incêndio 

no início da Estrutural. “Quando 

chegamos lá, a vítima já estava 

coberta com um lençol. Quando 

mirei a luz da lanterna nos seus 

olhos, ele piscou. Fiz uma respira-

ção artificial e a vítima tossiu. 

Está vivo!!! Levamos para o hospi-

tal e ele sobreviveu”.

3º SARGENTO LUIZ GONZAGA 
ALVES VIANA

Fiquei 22 anos no quartel do 

Corpo de Bombeiros dirigindo uma 

viatura. Só não fui mergulhador 

devido ao meu amor pelo volante. 

“No 1º Batalhão de Incêndio, fomos 

chamados para um socorro na Asa 

Norte e nos deparamos com um in-

cêndio dantesco em uma loja de 

informática entramos na loja em 

busca de vítimas e, nesse momento, 

o oficial que estava comigo foi 

surpreendido com uma grande 

quantidade de fumaça. O oficial 

passou mal, a carótida fechou e 

ele desmaiou. O meu cabo-guia se 

soltou e, mesmo assim, consegui ar-

rastá-lo pelo cinto para fora da 

loja. Nenhuma vítima!”

1º SARGENTO JOSUÉ 
CONCEIÇÃO MENDONÇA  
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Elefante foi o apelido de Age-

nor Clemente Neto herdado do 

quartel. O mergulhador conta 

que naquela época o trabalho 

era feito sem muito equipamento. 

“Não tinha máscara para mergu-

lho e havia apenas machadinha e 

uma corda amarrada. Era só bra-

ço e mente”.

Bombeiro desde 1973, foi mergu-

lhador e passou a vida militar no 

BBS. “Sou muito feliz de ser Bombei-

ro. O Corpo de Bombeiros foi um 

pai e uma mãe para mim”.

2º SARGENTO ARGENOR 
CLEMENTE NETO

SOLDADO JOSÉ DIVALDO 
AGUIAR

26
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Faz parte do Corpo de Bombei-

ros do DF desde 1986. “Aquela épo-

ca era muito difícil. Era material 

velho, viatura velha. Uma vez fo-

mos resgatar um indivíduo que se 

perdeu na beira do Lago Paranoá. 

Entramos no matagal sem lanter-

na, procuramos e não achamos. 

Na volta achamos um cara deita-

do na lateral da pista e era a pes-

soa que estávamos procurando. 

Ele estava bêbado e cheio de for-

miga, mas estava vivo”.

1º SARGENTO JOSÉ CARLOS 
DA CRUZ ROCHA

Foi criado em 1965 o 1º Batalhão de Busca e 
Salvamento (BBS), que funcionava em um peque-
no barraco de madeira cedido pelo clube Cota Mil, 
no Lago Sul de Brasília, o qual recebeu a denomi-
nação de Serviço Lacustre.

No dia 14 de agosto de 1965, o Serviço Lacus-
tre executou sua primeira prevenção aquática, du-
rante uma corrida de lancha ocorrida em frente ao 
Clube Cota Mil.

As atividades operacionais do 1º Batalhão 
de Busca e Salvamento eram realizadas por meio 
das Companhias de Salvamento Aquático e Salva-
mento Terrestre.

Entre as principais atividades da Companhia 
de Salvamento Aquático destacamos: Busca e 
Resgate de cadáver, Busca, Resgate com Reflutu-
ação de Objetos e Salvamento Aquático por meio 
de Mergulhadores de Resgate e Salva-Vidas.
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Entrou no Corpo de Bombei-

ros na década de 70. “Continuo 

Bombeiro, trabalhei em posto de 

gasolina, soldado da Guarda, 

comandante da Guarda, Serviço 

de Busca e salvamento, ambulân-

cia, incêndio. Trabalhei em tudo 

no Corpo de Bombeiros. Participei 

do combate de vários incêndios 

como o Hotel na beira do Lago e 

só não atuei no incêndio ocorri-

do no Banco Central .”

2º SARGENTO JOSÉ GOMES 
DE ALMEIDA

CB
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Começou na Corporação em 

20 de abril de 1970. “Certa vez fo-

mos apagar um incêndio no Par-

que Nacional e encontrei um ca-

valo. Voltei montado no cavalo 

e quando cheguei no Quartel de 

Taguatinga, fiquei detido”.

3º SARGENTO JORGE 
GONÇALVES JUNIOR

Ingressou no CBMDF em 1970 

e foi motorista durante a vida 

toda. “Eu era bom motorista!”. 

Inaugurou o BBS e trabalhou por 

30 anos no 2º BI. “Conheci todo o 

Cerrado de Brasília. Saía de casa 

às 5 da manha e só voltava às 22 

horas” .

MAJOR MANOEL NOGUEIRA 
FILHO

29
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Entrou em 1975. Foi solda-

do por quase 10 anos, em 1985 foi 

aprovado como cabo e em 1987 

tornou-se sargento. Trabalhou 

na secretaria do Núcleo Bandei-

rante e no Patrimônio, de onde  

só saiu para a reserva. “O Corpo 

de Bombeiros é a minha segunda 

casa e hoje entraria para a Cor-

poração novamente e não pedi-

ria baixa”.

Desde 1968 na Corporação, Ál-

varo fez parte do Forte Apache, 

que funcionava em um barracão 

de madeira. Sempre foi motorista. 

“Não tinha coisa para fazer ali 

a não ser apagar fogo no mato”. 

Além do quartel, o subtenente 

também trabalhou na Presidên-

cia da República.

SUBTENENTE ELI BORGES DE 
REZENDE

SUBTENENTE ÁLVARO ALVES 
SOARES
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O mergulhador Luiz Carlos 

entrou para a Corporação por 

acaso. “Passei em frente ao Quar-

tei do 3º BI e vi uma fila. Perguntei 

o motivo da fila e disseram que 

era para inscrição do concurso 

do CBMDF. Fiz o concurso e pas-

sei em 1977, quando tinha 19 anos. 

Fiz seis meses de recrutamento 

na Asa Norte e depois fui no GBS, 

onde permaneci até 2013. Partici-

pei de várias viagens pelo Brasil 

fazendo a parte de resgate e sal-

vamento aquático. Salvei muita 

gente e peguei muitos corpos ”.

1º SARGENTO LUIZ CARLOS  
SILVA

Praça de 1969.  Avelino conta 

que quando servia o Exercito no 

BGP, já pensava em ser Bombeiro. 

“Quando chegamos, não havia es-

tatuto do Corpo de Bombeiros e 

só regulamento. Hoje o Corpo de 

Bombeiros importa e exporta tec-

nologia. Agradeço muito a essa 

família Bombeiro Militar”.

SUBTENENTE AVELINO 
PEREIRA RAMOS
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Bombeiro de 1971, José Maria 

logo foi destinado para o GBS. 

“Nunca vi um time tão bom como 

o de Taguatinga. Em Taguatinga eu 

tirava plantão na Comunicação. 

Quando o telefone tocou e do 

outro lado perguntou quem esta-

va falando. Perguntei: quer falar 

com quem? Era o coronel e disse: 

Bombeiro você está preso! Expli-

quei porque não me identifiquei. É 

que à noite no quartel só ligavam 

as mulheres da Praça do Relógio 

e uns vagabundos. Mesmo assim fi-

quei preso até às 12h do outro dia”.

2º SARGENTO JOSÉ MARIA 
DE MIRANDA ROCHA

Batata, como é conhecido na 

Corporação, entrou no Corpo 

de Bombeiros em 1969 e se tornou 

Veterano em 1995. Foi numa par-

tida de futebol que José decidiu 

ser Bombeiro. “Ganhamos de 7x1 

contra o time do capitão. Ele dis-

se que queria 7 jogadores do time 

para entrar no Corpo de Bombei-

ros. Fiz a prova com a caneta do 

Coronel Jair, pois nem caneta eu 

tinha”.   trabalhou por 10 anos no 

Quartel Central e depois na di-

retoria de finanças, na Guarda, 

no Quartel do Bandeirante e na 

Sessão de Patrimônio. Além disso, 

trabalhou Na brigada de incên-

dio do Gama e na Brigada Mirim.

2º SARGENTO JOSÉ NIOMAR 
DA COSTA

32
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Em 1970 entrou na Corporação. 

“Desde a Escola de Recruta man-

tenho grandes amizades. Lembro 

do nome e o número de cada um 

daquela época. Nós viramos uma 

família”. João atuou em vários lo-

cais e a Companhia de Guarda foi 

uma delas. “Fui convidado para a 

Guarda porque mexia com luta li-

vre. Fiquei um bom tempo lá e de-

pois fui para outros locais.”

Chegou em Brasília aos 15 anos 

de idade e foi da primeira turma 

de Bombeiros em 1968. Fez parte do 

Forte Apache. Jogou na seleção de 

futebol do Corpo de Bombeiros e 

foi escalante de time. Quando ain-

da era praça em Taguatinga, exis-

tia a visita das escolas ao quartel 

e as crianças gostavam de nos ver 

escalar. Não tinha equipamento 

de segurança. A segurança era a 

guarnição”. 

Outra de suas memorias é o 

resgate do menino que caiu em 

uma fossa na QNL. “Na casa havia 

uma fossa e logo vi o moleque. 

Mergulhei e subi com ele, mas não 

consegui reverter a situação. Isso 

ainda me marca”.

2º TENENTE JOÃO BOSCO 
HILÁRIO DA ROCHA

MAJOR ANTÔNIO JOAQUIM 
DOS SANTOS
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Cidadão Honorário de Brasí-

lia, o coronel Serafim veio para a 

capital em 1968, data que também 

ingressou na Escola de Formação 

de oficiais do Corpo de Bombeiros 

Militar do DF. Foi comandante da 

escola de Formação de Recrutas, 

coordenador do curso de Aper-

feiçoamento de Oficiais, diretor 

do Curso Superior de Bombeiro 

Militar, além de assessorar vários 

governadores e coordenar os Jo-

gos Estudantis Regionais e Nacio-

nal.  “O fato de ser Bombeiro não 

sairá da gente nunca”.

CORONEL LUIZ CARLOS 
SERAFIM SILVA

A partir da promulgação da Constitui-
ção Federal de 1988, iniciou-se no Brasil 
a emancipação dos Corpos de Bombeiros 
das Polícias Militares. A exceção é feita 
ao Corpo de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal que desde sua criação no ano 
de 1856, como Corpo Provisório de Bom-
beiros da Corte, sempre se constituiu em 
uma organização independente da Força 
Policial. Com a transferência da Capital 
Federal para Brasília, em 1960, e como 
consequência, a do seu Corpo de Bombei-
ros, foi criado, por força de Lei, o Corpo 
de Bombeiros do Estado da Guanabara, 
constituindo-se, assim, na segunda Orga-
nização Bombeiro Militar totalmente in-
dependente de uma Organização Policial 
Militar. Posteriormente, no ano de 1974, 
com a fusão do Estado da Guanabara 
com o do Rio de Janeiro, a Corporação 
passou a denominar-se Corpo de Bombei-
ros do Estado do Rio de Janeiro.
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 “Entrei no Corpo de Bombei-

ros e meses depois tínhamos uma 

nova Constituição Federal. Foi 

uma mudança muito importante. 

Em 1990 tivemos a primeira eleição 

e a oportunidade de votar. Acre-

dito que uma instituição forte se 

faz tendo à frente um represen-

tante e hoje temos”.

Foi um dos fundadores da 

Emergência Médica do Corpo de 

Bombeiros Militar. Fez mais de 50 

partos. Cursou até o 5º ano de En-

fermagem em Passos, Minas Gerais, 

e só não concluiu o curso por-

que o Comandante não deixou e 

o prendeu. “Assim, o curso foi por 

água abaixo e a Corporação per-

deu com isso, pois não existia en-

fermeiro no Corpo de Bombeiros”.

CORONEL JOSÉ PAULO 
MIRANDA DA SILVA

SUBTENENTE JOSÉ PEDRO 
MENDES

A Presidência da República, por meio do 
Decreto nº 7.163, de 29 de abril de 2010, alte-
ra a organização básica do CBMDF, em relação 
aos órgãos de direção-geral e setorial e inclui a 
execução das ações de emergência médica em 
atendimento pré-hospitalar e socorros de urgên-
cia entre as competências da Corporação. Em 
21 de junho, por meio do Decreto nº 31.817, o 
Governador do DF, regulamentou os órgãos de 
apoio e de execução da Instituição.
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3º ENCONTRO DE VETERANOS

Na 3ª reunião, realizada no dia 3 de maio 
de 2019, participaram os Bombeiros Milita-
res Veteranos: Geraldo Andriola Pereira, Wa-
nderley Teixeira Leal, Carlos de Souza Dan-
tas, Sebastião Bento Tavares, Hélio Vieira da 
Silva, Carlos da Fonseca Junior, André Luiz 
Diniz Raposo, Silvio José de Oliveira Filho, 
Agnaldo Caetano da Silva e Mauro Orlando 
Dumont.

ORGULHO E HONRA

O futuro do Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Fe-

deral dependerá daquilo que 

fazemos no presente.
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Em 1986 fez o curso de cabo e 

foi para o Batalhão de Incêndio 

2ºBI, onde haviam várias equipes 

de Auto Busca e Salvamento (ABS). 

“Uma das ocorrências que me mar-

caram foi um incêndio num bar-

raco sobrado que residiam várias 

famílias. Lá encontramos pelo me-

nos seis botijões de gás. Enquan-

to eu atuava no andar inferior e 

o meu colega atacava o fogo no 

piso superior, caiu sobre nós água 

fervendo. Mas no final consegui-

mos conter o incêndio! ”.

Praça de 1980, cursou a acade-

mia e hoje é sargento veterano. 

Atuou no incêndio do primeiro 

hotel de Brasília, no Núcleo Ban-

deirante. Naquele tempo tudo foi 

mais difícil e a escala era de 24 por 

24 e foram vários salvamentos du-

rante seu trabalho no Corpo de 

Bombeiros. 

“Quando fui trabalhar no Se-

tor de Industria e Abastecimento 

(SIA) foi muito difícil! Tinha mui-

ta cisterna na Estrutural, que é 

próxima ao SIA, e sempre tinha que 

retirar cavalo caído no buraco. 

Era um sofrimento, mas foram 

tempos bons”.

1º SARGENTO MAURO 
ORLANDO DUMONT

3º SARGENTO SILVIO JOSÉ DE 
OLIVEIRA FILHO
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Depois de servir a Marinha em 

1974, Andriola foi para o Corpo de 

Bombeiros, onde o comandante 

era o capitão Humberto. Em 1986 

foi para a academia. “Fiquei detido 

uma vez por causa de uma caneta. 

O uniforme estava perfeito, mas 

tinha uma caneta no bolso e por 

causa dela fiquei detido no final 

de semana”. 

2º SARGENTO GERALDO 
ANDRIOLA PEREIRA

Em 1986, a Secretaria de Segurança Públi-
ca do DF dava início ao processo que culminou 
na aquisição de seu primeiro helicóptero modelo 
HB350B, de fabricação francesa, com capacidade 
para seis pessoas, destinado às Corporações de 
Bombeiros, Polícia Militar e Polícia Civil.

Neste mesmo ano, foi inaugurada a base de 
aviação de segurança pública, oficialmente de-
nominada seção de helicópteros e batizada de 
“toca”. O helicóptero foi batizado de “carcará”, ave 
de rapina muito presente no DF. 

Os três primeiros pilotos formados pela For-
ça Aérea Brasileira no estado de São Paulo, sendo 
estes do Corpo de Bombeiros: Major Ramos, Capi-
tão Américo e Capitão Corrêa Soares.  

Antigo Carcará 1(PT HLZ) e Tripulação da SECHEL  - Fonte: Arquivo GAVOP.
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Carlos é da turma de 1985 e a 

área de emergência médica foi 

onde Carlos Fonseca trabalhou 

a maior parte do tempo no Cor-

po de Bombeiros Militar. Mesmo 

na reserva ele se vê ainda Bombei-

ro, pois na rua está sempre pronto 

para ajudar alguém que precisa. 

“Falar do Corpo de Bombeiros é 

muito fácil! Quando estamos no 

meio de amigos e de uma Corpora-

ção que tem amor e companhei-

rismo é fácil”.  

Filho de Bombeiro Militar, An-

dré Luiz nasceu numa ambulância 

do Corpo de Bombeiros do Rio de 

Janeiro. Mesmo com essa proximi-

dade, ele não queria ser Bombei-

ro e sim, militar da Aeronáutica. 

A vontade era ser piloto de ae-

ronave. Em Brasília, prestou con-

curso para Aeronáutica e para 

o Corpo de Bombeiros. Passou no 

concurso do CBMDF. Foi num des-

file militar de 7 de setembro que 

observando os colegas da Aero-

náutica que André Luiz decidiu 

ser Bombeiro e se dedicar à Cor-

poração. “Descobri que o Corpo 

de Bombeiros tinha uma aeronave 

e em 94 formei na área de aviação 

e fui trabalhar com os helicópte-

ros da Secretaria de Segurança. 

Em 96 houve a separação das ae-

ronaves e voltei para o Corpo de 

Bombeiros e continuei pilotando”. 

Em 2010, o coronel decidiu ir para 

a Diretoria de Inativos, onde foi 

subdiretor. 

1º SARGENTO CARLOS DA 
FONSECA JÚNIOR

CORONEL ANDRÉ LUIZ DINIZ 
RAPOSO
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Participou da caminhada do 

Rio de Janeiro até Brasília. Foi in-

tegrante do primeiro Grupamen-

to “Foi uma caminhada difícil! Na 

capital não foi fácil para fundar 

o Corpo de Bombeiros”.

CABO HÉLIO VIEIRA DA SILVA

Com a inauguração da nova capital, o CBMDF, 
assim designado após a Proclamação da Repúbli-
ca, foi transferido para Brasília. Os Militares foram 
acrescidos no nome da Corporação com a Cons-
tituição Federal de 1988 sendo então definido 
como CBMDF. 

O grande contingente de Bombeiros veio a pé 
do Rio para Brasília. A caminhada começou na 
manhã de 2 de junho de 1965, na Praça Mauá, e 
terminou no dia 27 do mesmo mês, no Eixo Rodo-
viário. Naquela época, os uniformes eram muito 
simples. No lugar dos sofisticados coturnos resis-
tentes a altas temperaturas adotados hoje, o cal-
çado usado era a botina com solado de couro. A 
partir daí iniciou-se a corrida por espaço e abran-
gência territorial.
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HÁ 25 anos na reserva do Cor-

po de Bombeiros Militar. “Traba-

lhei como telegrafista e naquela 

época praticamente comandáva-

mos as viaturas e o socorro aten-

dendo no rádio e no telefone. 

Anotávamos tudo! Vejo hoje como 

a Corporação se modernizou”.

Em 1990 fez o Curso de Forma-

ção de Praça (CFC) e em 1992 reali-

zou o Curso de Formação de Sar-

gento. Também atuou durante 15 

anos no Colégio Militar, onde foi 

professor, coordenador pedagó-

gico e chefe do Departamento de 

Ensino. 

“Tenho quatro filhos e du-

rante minha vida no Corpo de 

Bombeiros trabalhei na área ad-

ministrativa. Senti muito quando 

fui para a reserva! Os veteranos 

precisam de apoio, pois ficam iso-

lados. Muitos veteranos vão para 

o alcoolismo”.

CABO SEBASTIÃO BENTO 
TAVARES

MAJOR AGNALDO CAETANO 
DA SILVA
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O Tenente Leal é Bombeiro des-

de que residia no Rio de Janeiro 

em 1959. Com a mudança da capi-

tal do país, os Bombeiros do Rio de 

Janeiro puderam optar pela car-

reira estadual ou federal. Ao de-

cidir ser federal, teve que mudar 

para Brasília. “Quando cheguei em 

Brasília, percebi que tudo tinha 

apelido e o nosso quartel se cha-

mava “Forte Apache”.

2º TENENTE WANDERLEY  
XEIRA LEAL

A situação era precária, muitos desafi os a 
serem vencidos e o primeiro e modesto quartel 
recebeu o nome de “Forte Apache”. O 2º Tenente 
Wanderley vivenciou algumas histórias no Forte 
Apache.

Os fundos do Forte 

Apache, além de apre-

sentar uma vista bo-

nita do pôr do sol de 

Brasília, funcionava 

como muro das lamen-

tações. “Os fundos do 

quartel era o choró-

dromo! Nós íamos para 

os fundos do quartel e 

chorávamos lembran-

do das nossas famílias 

e das nossas cidades”.  

O FORTE APACHE FOI 
GUARDIÃO DE MUITAS 
HISTÓRIAS
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O tenente Leal também se recor-

da de como era feito o pagamento 

do salário. “Ou enfrentava uma fi la 

enorme ou subia numa escada mecâ-

nica. Se não subisse, não recebia”. As 

férias também eram comemoradas pe-

los militares, no entanto era preciso 

se apresentar a um soldado ou cabo 

da cidade escolhida para o descan-

so. “Tinha que levar o quepe e a farda 

de gala. Quando vestia aquela roupa 

o povo da cidade fi cava admirando e 

a meninada seguia atrás”.

“Os cozinheiros eram Paludo, 

Reis e Sanção. A comida era feita no 

chão em cima de tijolos e os cozi-

nheiros eram cuidadosos e corta-

vam os alimentos, jogavam na pane-

la e ao lado tinha uma garrafa de 

cachaça”.

“Quando o coronel 

pediu um voluntário 

para buscar lenha no 

Cerrado, eu e mais dois 

nos apresentamos. Um 

colega abriu a moita 

com facão e vez de pro-

curar a lenha, bebeu um 

litro de cachaça e caiu 

duro. Tivemos que levar 

a lenha e o colega nas 

costas e ainda chamar 

outro cozinheiro para 

fazer a comida”.
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4º ENCONTRO DE VETERANOS

Na 4ª reunião, realizada no dia 14 de ju-
nho de 2019, participaram os Bombeiros Mili-
tares Veteranos: Valter Celestino dos Santos, 
Rubem Silvestre Neto, Jordelino Vieira Filho, 
Valdeli Martins da Costa, Valtemir Alves Fer-
reira e Itamar Barbosa Freitas.

ORGULHO E HONRA

As histórias nos fazem revi-

ver um tempo de profunda dedi-

cação e trabalho árduo com o 

foco na proteção da sociedade. 
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2º TENENTE VALTER 
CELESTINO DOS SANTOS 

Ingressou no CBMDF em 28 de 

janeiro de 1980 como soldado. Em 

1983 foi promovido a cabo. Desig-

nado para o Batalhão de Busca e 

Salvamento ficou admirado com 

a profissão de mergulhador de 

resgate, na qual se inscreveu e 

junto com outros Bombeiros (co-

-irmãos) conseguiu êxito na mis-

são. Em 1987 se tornou sargento.

Foi um dos fundadores da 

Emergência Médica e hoje chama-

do de GAEP (Grupamento de Aten-

dimento em Emergência Pré-Hos-

pitalar).

“Ao longo desses mais de 30 

anos nessa conceituada institui-

ção, tudo que tenho e tudo que 

sou devo ao glorioso CBMDF.

Meu tio foi soldado do Cor-

po de Bombeiros Militar e me leva-

va para conhecer o seu local de 

trabalho. Ficava admirando sua 

profissão e aquela sensação de 

companheirismo me contagiou e 

ficou no meu coração”.
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 “Eu, soldado novinho, estava 

saindo do plantão. Era uma se-

gunda-feira e como não tinha 

ninguém em casa pensei em ir para 

a Água Mineral, mas logo chegou 

a notícia que os quarteis estavam 

todos impedidos, pois havia mor-

rido Juscelino Kubitscheck. 

Neste dia foi decidido que o 

quartel da Asa Norte faria o fu-

neral do ex-presidente. Foram 

escalados o Sargento Aldir que 

estava de plantão e mais quatro 

Bombeiros. Todos “baixinhos” para 

levar o caixão do ex-presidente 

no ABI”.

“O Sargento disse para eu acompa-

nhar, porque eu era o camarada que 

não podia faltar. Nós saímos e chega-

mos na Catedral já passava das 14h e 

conseguimos sair umas 17h. Quando 

chegamos na rodoviária o ABI es-

quentou, devido à baixa velocidade. 

Foi preciso o povo empurrar até fazer 

a manobra e entrar na W3. Fazia mui-

to calor! Quando cansávamos de se-

gurar o caixão, colocávamos ele de 

lado e o povo gritava: Desce o JK que 

os candangos querem levar”. 

2º TENENTE ITAMAR 
BARBOSA FREITAS

BOMBEIROS E O 
CORTEJO FÚNEBRE
DE JUSCELINO
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“chegamos às 23h45 

no Campo da Esperan-

ça. Todo o percurso foi 

seguido por uma multi-

dão. Minha foto saiu em 

diversas revistas”. 

Juscelino Kubitschek faleceu em um acidente 
de automóvel quando viajava de São Paulo para o 
Rio de Janeiro em 1976. Todo Brasil estava perplexo 
com o acidente e o falecimento do ex-presidente.

O aeroporto de Brasília ficou lotado à espera 
do corpo de JK. Brasília chorava o falecimento do 
homem que a tornou real, muita comoção e emo-
ção nesse momento.

Uma multidão acompanhou todo trajeto fúne-
bre, ninguém queria perder um só minuto ao lado de 
JK. Os relatos históricos mostram que quando o cor-
tejo chegou à Catedral de Brasília, a população reti-
rou o caixão do caminhão do Corpo de Bombeiros e 
gritou: “O povo leva”. E assim foi até o cemitério.
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“Deixemos entregues ao 
esquecimento e ao juízo da história 

os que não compreenderam 
e não amaram esta obra.”

Juscelino Kubitschek
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 “Acho que eu sou um dos pri-

meiros Bombeiros nascidos em Bra-

sília. Posso estar enganado, mas fui 

um dos primeiros a entrar na Cor-

poração, em 1984. Naquela época 

a maioria dos Bombeiros vinha de 

fora”. 

Para Rubem a vontade de inte-

grar o Corpo de Bombeiros vem 

de um sonho de criança e que 

foi realçada em um incêndio que 

presenciou quando tinha 15 anos. 

“Houve um incêndio num merca-

do chamado Galo Fino por volta 

das 12h de um domingo. Vi quando 

chegou aqueles carros ABI Ameri-

cano, acho que ainda não tinha 

o Alemão”.

MAJOR RUBEM SILVESTRE 
NETO

2º TENENTE VALTEMIR ALVES 
FERREIRA

 “O Corpo de Bombeiros a gen-

te considera como uma extensão 

da família”. Valtermir chegou em 

Brasília em 1969, mesmo ano que en-

trou para a Corporação. Fez parte 

da segunda turma do Corpo de 

Bombeiros.
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Valderli era condutor na Cor-

poração. “Não era qualquer um 

que parava no Centro de Tagua-

tinga um ABI 17. Nesse ponto éramos 

respeitados. Tudo que tenho é gra-

ças ao Corpo de Bombeiros”.

1º TENENTE VALDELI 
MARTINS DA COSTA

Valtemir conta que naquele 

tempo a vida era sofrida. “Quase não 

tinha folga, tinha um tal de 24 por 

24, que era chamado de 24 por um 

suspiro. A gente terminava o plan-

tão às 8h da manhã, mas ficávamos 

até 12h para a instrução. Às 12h já era 

o horário do almoço e só dava um 

suspiro para ir para casa, mas só às 

vezes, se não tivesse o retém. Quem 

tinha que ir apagar o fogo no mato, 

não tinha hora para voltar. Quem 

estava saindo de serviço tinha que 

ficar retido no quartel e só à noi-

te a guarnição chegava. Aí a gente 

folgava às 6h do dia seguinte e já es-

távamos no quartel tomando café.”
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Em 1972, Jordelino chegou 

em Brasília e no ano seguinte já 

foi servir o Exército. Entrou no 

Corpo de Bombeiros em 1974. “Após 

prestar concurso público em Ta-

guatinga, cheguei no Corpo de 

Guarda. Entrei na segunda turma 

de 1974 e uma das recordações é o 

incêndio do mercado do Núcleo 

Bandeirante. Queimou todinho!” .

MAJOR JORDELINO VIEIRA 
FILHO

O Mercado Diamantina, como era conhecido o 
hoje Mercado do Núcleo Bandeirante — todo feito 
de madeira — pegou fogo misteriosamente na ma-
drugada de 15 de agosto de 1974.

Nunca se soube o que provocou o incêndio 
que pôs fim à estrutura original e provisória do 
Mercado Diamantina. 
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À época, alguns feirantes atribuíram o sinistro 
ao curto-circuito de uma das inúmeras geladei-
ras que permaneciam ligadas durante toda noite. 
Também foi levantada a hipótese de uma sobre-
carga no sistema de energia elétrica, sustentado 
por antigos postes de madeira. As únicas certe-
zas são as de que o depósito de óleo vegetal man-

tido pelos feirantes no mercado e os cerca de 100 
botijões de gás do recinto contribuíram para que 
o fogo se alastrasse rapidamente.

O mercado contava com 160 boxes 
quando o incêndio ocorreu e as perdas 
foram orçadas em 800 mil cruzeiros. 
Oito dos 150 Bombeiros que participa-
ram do combate ao fogo saíram feridos 
e uma das 15 viaturas utilizadas na ope-
ração ficou danificada. 

Dias depois do desastre, o mercado— que fun-
cionava em instalações precárias, de acordo com 
os próprios feirantes — ganhou uma nova sede, 
também provisória. Assim funcionou durante 
cinco anos, até 15 de dezembro de 1979, quando 
uma solenidade em comemoração ao 23º aniver-
sário do Núcleo Bandeirante inaugurou, entre ou-
tras obras, a atual sede do mercado. 
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5º ENCONTRO DE VETERANOS

Na 5ª reunião, realizada no dia 5 de julho 
de 2019, participaram os Bombeiros Milita-
res Veteranos: Roberto Ferreira da Concei-
ção, Márcio da Silva de Azevedo, Assis de 
Souza Machado, Evandro Joaquim da Silva, 
Rubens da Guarda Rodrigues da Silva, Alfre-
do José dos Santos Neto, Eliud Lopes Barros, 
Jurailton Ciqueira Carvalho, José Aleixo de 
Souza, Francisco Rodrigues de Souza, Adil-
son de Sousa da Fonseca, Sebastião Rama-
lho de Oliveira, Nelson Pereira São Pedro e  
João Felipe Zeidan Neto.

ORGULHO E HONRA

Rever os amigos e lembrar 

de tantos trabalhos realiza-

dos juntos na corporação é 

de fato gratificante, pois re-

vela que o dever foi cumprido.
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Em 1º de agosto de 1977, às 5h, 

Aleixo iniciou no quartel de Ta-

guatinga, onde trabalhou por 

13 anos. Depois trabalhou na DST 

no 3º Batalhão, no quartel da Asa 

Sul e na Casa Militar. 

Durante um treinamento, 

Aleixo teve que atravessar um 

cabo aéreo. Sem equipamento 

de proteção, o Sargento sentiu 

câimbras nas mãos e não conse-

guiu permanecer segurando e 

pediu apoio. 

“O Tenente proibiu que jogas-

sem alguma proteção pra mim 

e como não estava mais aguen-

tando, soltei o cabo. Segurei 

as pernas e o capacete e caí no 

chão. Desmaiei e fui levado para 

o Hospital Regional de Tagua-

tinga. Por sorte só destronquei 

o polegar”.

1º SARGENTO JOSÉ ALEIXO 
DE SOUZA
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Major da reserva remunera-

da desde 2012, Alfredo ingres-

sou no CBMDF em setembro de 

1981. Promovido a cabo em 1984, 

3º sargento em 1986, 2º sargento 

em 1989, 1º sargento em 1994, sub-

tenente em 1998, 2º tenente em 

1999, 1º tenente em 2004, capitão 

em 2005 e major em 2006.

Foi o primeiro colocado no 

1º Curso de Aperfeiçoamento de 

Oficiais Intendentes do CBMDF 

em 2015. Único Major Intendente 

a comandar a Guarda de Hon-

ra em formatura de passagem de 

comando, realizada em 2005. Um 

dos quatro primeiros capitães 

Intendentes a ser promovido ao 

posto de Major/Int. do CBMDF. 

Único Major Intendente a per-

manecer na ativa por seis anos 

no último posto do quadro de 

oficiais intendentes no DF. Atua 

desde março de 2012 como Secre-

tário da ordem do Mérito Bom-

beiro Militar Imperador Dom Pe-

dro II.

Praça da primeira turma de 

Brasília, Francisco entrou na 

Corporação em março de 1968. 

Nunca se furtou a servir a socie-

dade, mesmo com todas as dificul-

dades que todos enfrentavam. 

“Administrei a Policlínica e 

a Academia Militar. Foi um ex-

celente período. Tudo o que te-

nho devo ao CBMDF. Dificilmen-

te, uma pessoa amará tanto essa 

corporação quanto eu”.

MAJOR ALFREDO JOSÉ DOS 
SANTOS NETO

MAJOR FRANCISCO 
RODRIGUES DE SOUZA
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A maior parte da atuação foi 

na área administrativa do CBMDF 

e, na sequência, seguiu para tesou-

raria do Clube dos Bombeiros.

“Praça de 68, saí da Aeronáu-

tica e ingressei no Corpo de 

Bombeiros do DF. Minha carrei-

ra foi longa, inaugurei os quar-

téis de Taguatinga e Central”.

SUBTENENTE ADILSON DE 
SOUSA DA FONSECA

2º TENENTE SEBASTIÃO 
RAMALHO DE OLIVEIRA

Arquivo Público do DF
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Azevedo teve uma longa 

carreira no Corpo de Bombeiros 

do Distrito Federal. Trabalhou 

na Presidência da República, em 

Secretaria de governo, no Colé-

gio Dom Pedro e há um ano está 

no PTTC. “Graças a Deus fui bem-

sucedido em tudo”. 

De 1994 até hoje (2019), Assis 

tem trabalhado na Diretoria de 

Inativos. Assis deu início a cons-

trução da Conversão da Licen-

ça Especial em Pecúnia. 

1º SARGENTO  MÁRCIO DA 
SILVA AZEVEDO

1º SARGENTO ASSIS DE 
SOUZA MACHADO
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“Da Guarda” é o seu nome de 

guerra no Corpo de Bombeiros 

Militar, Corporação que Ru-

bens integra desde 5 de maio de 

1980.  Foi o primeiro convocado 

para a Companhia de Guarda. 

“Cumpríamos a escala de 24 por 

24 e com um retém no meio. O re-

tém era de 24 horas no período 

de fogo e tempo seco. No final 

da jornada de trabalho, tínha-

mos que ficar de retém até às 

17h, torcendo para não ter in-

cêndio florestal. Saímos só com 

o bonezinho e um facão para 

cortar aqueles galhos de árvo-

res. Hoje têm os abafadores que 

ajudam bastante”.

Rubens também se recorda 

dos torneios de futebol de sa-

lão e das Olimpíadas internas 

do Corpo de Bombeiros que ain-

da acontecem. “Também existiam 

os desafios entre os quartéis. 

Pegávamos a bandeira do 2ºBI e 

seguíamos correndo até o BBS. 

Depois devolvíamos a bandeira. 

Era um tempo gostoso de viver!”.

2º TENENTE RUBENS DA 
GUARDA RODRIGUES DA SILVA
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Da turma de 1982, Nelson é co-

nhecido na Corporação como 

Pereira. “Uma vez, estávamos na 

rodoviária, eu recruta, os ex-

tintores estavam todos juntos, 

ao invés de pegar o de liquido, 

peguei o de pó químico, cobriu 

tudo de pó, só podia ser recruta”.

Antes de ser Bombeiro Mili-

tar, Eliud era jogador profis-

sional de futebol pelo Esportiva 

Bandeirante. Ao se tornar Bom-

beiro em janeiro de 1981, partici-

pou de vários torneios de fute-

bol da Corporação. Trabalhou 

no quartel da Ceilândia, na 

Companhia da Guarda e na Casa 

Militar e depois foi para o PTTC.

2º SARGENTO NELSON 
PEREIRA SÃO PEDRO

CABO ELIUD LOPES 
BARROS
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O ingresso do sargento Ro-

berto na Corporação aconte-

ceu por meio do concurso públi-

co de 1985. Iniciou sua carreira 

no quartel do Gama, atuou no 

2ºBI, no quartel do Paranoá, na 

Companhia de Guarda e no Co-

mando Militar. Nunca chegou 

atrasado e sempre cumpriu com 

suas obrigações. “Agradeço a 

Deus por estar nessa Corpora-

ção que é linda e maravilhosa. 

Tenho orgulho do Corpo de 

Bombeiros Militar. Até hoje te-

nho um equipamento de socor-

ro no meu carro”.

Roberto se emociona ao fa-

lar do irmão falecido, Ferreira, 

que também seguiu a carreira 

de Bombeiro Militar. “Meu irmão 

foi um guerreiro e, infelizmente, 

Deus levou”.

1º SARGENTO ROBERTO 
FERREIRA DA CONCEIÇÃO 

Jurailton iniciou a vida mili-

tar no Exército. Em 1988 foi tra-

balhar na Companhia de Guarda 

do Corpo de Bombeiros Militar. 

Também atuou no Colégio Dom 

Pedro, 1º BI, 2º Bi, quartel da Asa 

Sul e no 8º GBM. “O 8º GBM é muito 

especial para mim. Lá fomos uma 

família e até hoje passo para visi-

tar os colegas”.

2º SARGENTO JURAILTON 
CIRQUEIRA CARVALHO
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Foi em São Luiz do Maranhão, 

em 1972, que Evandro entrou no 

Corpo de Bombeiros. Depois de 

mais de dois anos no Corpo de 

Bombeiros do Maranhão, Evan-

dro pediu baixa e veio trabalhar 

com obra em Brasília. “Aqui fiz a 

inscrição para o concurso da 

Corporação em 1975 e fui chama-

do para ingressar em 1976. Bom-

beiro não podia usar cordão, re-

lógio, anel e nem bigode, mas eu 

uso desde o Maranhão e ninguém 

nunca pediu para eu retirar” 

Atuou em ações importantes 

no Maranhão como, por exem-

plo, no desastre de avião que ma-

tou mais de 80 pessoas. No DF, foi 

um dos combatentes do incên-

dio que destruiu o Brasília Pala-

ce Hotel, em 5 de agosto de 1978, 

quando um curto circuito em 

uma cafeteira ocasionou o aci-

dente. O hotel, inaugurado em 

1958, iniciou sua reconstrução 

(pós incêndio) em 2005. A reinau-

guração aconteceu em 2006 e a 

reconstrução manteve suas ca-

racterísticas originais.

2º SARGENTO EVANDRO 
JOAQUIM DA SILVA
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“A minha história no Corpo 

de Bombeiros começou na base 

aérea, em 1977, quando fui pres-

tar meu serviço militar. Passei 

dois anos, cumpri meu tempo lá 

e tinha muita amizade. Depois 

disso fui trabalhar em empre-

sas privadas. Em 1981 fui levar um 

amigo meu para fazer inscrição 

no quartel central. Lá o SGT su-

geriu que eu fizesse concurso 

para o CBMDF. Em 1982, ingressei 

na Corporação e sempre fui mui-

to exigente. Comandei tropas 

fora de Brasília. Completei 40 

anos de Caserna.”

MAJOR JOÃO FELIPE           
ZEIDAN NETO
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6º ENCONTRO DE VETERANOS

Na 6ª reunião, realizada no dia 2 de agos-
to de 2019, participaram os Bombeiros Milita-
res Veteranos:  Edvan Carvalho da Fonseca, 
Geraldo Pires Monteiro Câmara, Isac Alves, 
Francisco Wilson Rubens, Marcelo Cardoso 
Faria, Abraão Lopes do Nascimento, Eurípe-
des de Oliveira, Jorge Gadioli Ribeiro Mendes, 
Lázaro de Deus Batista, Bernardo Mendes da 
Costa, Antônio Jose Veloso Leão, Eduardo 
Dias Quirino e José Pereira Rezende.

ORGULHO E HONRA

recordamos nos encon-

tros realizados histórias que 

mostram que ser bombeiro mil-

tiar é um sacerdócio, até com 

o sacrifício da própria vida.
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“Entrei na Corporação em 

1974, passei por vários quartéis 

no DF. Participei do salvamento 

e resgate de várias catástrofes, 

inclusive no incêndio do Mer-

cado de madeira do Núcleo 

Bandeirante.”

Entrou na Corporação em 

1971, sempre se dedicou de cor-

po e alma em servir a socieda-

de. “Sempre me dediquei para ser 

o melhor aluno nas formações 

que fiz. Todos os ensinamentos 

que aprendi nos Bombeiros eu 

levei para minha vida.”

SUBTENENTE ISAC ALVES

2º SARGENTO EURÍPEDES DE 
OLIVEIRA
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“O Capitão precisava de um 

corneteiro. Eu me apresentei e 

disse que sabia tocar. Quando 

o capitão me pediu para tocar 

“rancho”, saiu um fomfom sem 

jeito. Todo mundo deu risada.”

Filho de Bombeiro, praça de 

1968, Jorge Gadiole sempre teve 

o desejo de servir a sociedade. 

Atuante na formação de Bom-

beiros, deu aula no Curso de Es-

pecialização em Salvamento e 

Extinção de Incêndios - Cesei.

2º SARGENTO GERALDO 
PIRES MONTEIRO CÂMARA

MAJOR JORGE GADIOLE 
RIBEIRO MENDES
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Fez parte da primeira turma 

de médicos do Corpo de Bom-

beiro. Otorrino é a sua especia-

lidade médica. Além do Corpo 

de Bombeiros, Resende também 

atuou no Exército, Aeronáutica 

e na Secretaria de Saúde do DF.

“Tudo o que tenho devo aos 

Bombeiros, entrei na Corpora-

ção em 1987 e por onde passei dei-

xei um bom trabalho realizado e 

amizades.”

CAPITÃO JOSÉ PEREIRA DE 
REZENDE

SUBTENENTE EDVAN 
CARVALHO DA FONSECA
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“Recruta de 1968, na minha 

época de CBMDF nós sofremos 

muito. Sofremos lutando e por 

amor ao Corpo de Bombeiros. 

Faltava muita estrutura para 

que pudéssemos desenvolver um 

bom trabalho, mas sobrava for-

ça de vontade e coragem. As pes-

soas diziam que “nós éramos os 

humilhados da Corporação”. 

“Ingressei no Corpo de Bom-

beiros em 1968, naquela época era 

proibido entrar na Corporação 

casado, mas eu entrei casado. 

Sempre fui apaixonado pela Cor-

poração e ficava observando os 

Bombeiros treinando no Rio de 

Janeiro. Em Brasília, consegui se-

guir carreira. O Corpo de Bom-

beiros é a minha vida.”

MAJOR BERNARDO MENDES 
DA COSTA

CAPITÃO ANTONIO JOSÉ 
VELOSO LEÃO
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“Entrei na Corporação em 

1974, passei por vários quartéis 

no DF. Participei de várias catás-

trofes, inclusive no incêndio 

do Mercado de madeira do Nú-

cleo Bandeirante.”

Entrou no Corporação em 

1971, sempre se dedicou de cor-

po e alma em servir a socieda-

de. “Sempre me dediquei para ser 

o melhor aluno nas formações 

que diz. Todos os ensinamentos 

que aprendi nos Bombeiros eu 

levei para minha vida.”

SUBTENENTE ISAC ALVES

2º SARGENTO EURÍPEDE DE 
OLIVEIRA

 “Minha história no CBMDF 

é bonita e muito gratificante”. 

Francisco ingressou no CBMDF 

em 13 de maio de 1991, onde formou 

no curso de soldado no quartel 

de Sobradinho. Em 1998, fez o cur-

so de cabo no antigo BBS. Também 

trabalhou no Batalhão de In-

cêndio e foi um dos primeiros a 

trabalhar no posto de São Sebas-

tião. Foi sargento em 1998 e atuou 

na área de informática do Quar-

tel Central. Fez vários cursos na 

área e ajudou na implementação 

dos sistemas utilizados pela Cor-

poração. “Nossa informática pas-

sou por várias dificuldades, de-

vido à resistência a tecnologia, 

mas tenho orgulho de dizer que 

participei desse processo e hoje a 

informática do CBMDF é uma das 

melhores da Segurança Pública 

do DF”. Nos últimos anos traba-

lhou na Corregedoria e também 

na área de informática. Atual-

mente está na Caixa Beneficente 

dos Bombeiros Militares do Dis-

trito Federal (CABEN) e é vice-

-presidente desta Associação.

SUBTENENTE FRANCISCO 
WILSON RUBENS DA SILVA

67

Ar
qu

iv
o 

Pú
bl

ic
o 

do
 D

F



68

“Eu servi o Exército em 1979. 

Quando estava perto da baixa 

consegui ir para os Bombeiros. 

O coronel era amigo do capi-

tão Humberto e fez uma carta 

de recomendação. Participei da 

seleção e em setembro de 1981 fui 

chamado para o Corpo de Bom-

beiros Militar do DF”. Eduardo 

trabalhou em vários quarteis, 

na Casa Militar, Quartel Cen-

tral, entre outros locais. 

Ingressou nas fileiras do CB-

MDF em 1989. É condutor e ope-

rador de viaturas do Corpo de 

Bombeiros. Possui curso de técni-

co em Enfermagem pela FEPECS e 

fez o curso de Combate À Incên-

dio Florestal americano e, ainda, 

é enfermeiro auditor. Trabalhou 

24 anos na emergência médica e 

hoje é diretor jurídico na Caixa 

Beneficente dos Bombeiros Mili-

tares do Distrito Federal (CABEN).

MAJOR EDUARDO DIAS 
QUIRINO

SUBTENENTE MARCELO 
CARDOSO FARIA
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Há 37 anos Lázaro é militar. 

Durante 4 anos foi da Aeronáu-

tica e em 1986 fez concurso para 

o Corpo de Bombeiros Militar. 

Em 1989 entrou no CFO e em 2011 

cumpriu a carreira. Voltou para 

a Corporação pelo PTTC ain-

da em 2011 e hoje presta serviço 

na Diretoria de Saúde. Também é 

o administrador do prédio da 

Policlínica. Atualmente, a Po-

liclínica passa por reforma e 

oferecerá seis consultórios de 

odontologia. O Tenente Coro-

nel comandou várias unidades 

e a primeira delas foi Ceilândia, 

seguida de Brazlândia, Gama e 

Asa Norte. “A Corporação é a ex-

tensão da minha casa e por isso 

continuo contribuindo”.

Entrou em 1982 e depois de dois 

anos foi cabo. “Meu sonho era tra-

balhar em Taguatinga e consegui. 

Era um quartel agitado. Gosta-

va muito da viatura ABS 21 (Auto 

Busca Salvamento). Sempre amei 

os Bombeiros, mas antes de entrar 

na Corporação eu era mestre de 

obra. Consegui resolver muitos 

problemas na área da constru-

ção civil no Corpo de Bombei-

ros e também fiz a estrutura do 

quartel de Brazlândia. Quando 

Abraão entrou no CBMDF só tinha 

o primeiro grau e hoje possui duas 

graduações (Pedagogia e Direito) 

e quatro pós-graduações. “Tudo 

isso devo ao Corpo de Bombeiros. 

Tenho uma grande gratidão pela 

Corporação. Sou feliz por ser 

Bombeiro”.

TENENTE CORONEL LÁZARO 
DE DEUS BATISTA

CABO ABRAÃO LOPES DO 
NASCIMENTO
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7º ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

Ser Bombeiro Militar é estar 

preparado diariamente para o 

desconhecido ou imprevisível.

Na 7ª reunião, realizada no dia 23 de agos-
to de 2019, participaram os Bombeiros Milita-
res Veteranos: Arcenio Chervinski, Claudionor 
Menezes da Silva, João Nilo de Abreu Lima, 
José Lopes da Silva, Luiz Paulo Pinho Alves, 
Maurício de Souza e Milton Antônio Paduan e 
Marcos Rocha.
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Entrou na Corporação em 

12 de março de 1990 no antigo 2º 

Grupamento de Incêndio (atual 

2º GBM) para realizar o curso de 

Formação de Soldados. Após a 

formatura, foi transferido para 

o 1º Grupamento de Incêndio 

(atual 1º GBM), onde realizou o 

curso de Formação de Cabos em 

1995. Em 1998, foi um dos bombei-

ros escalados para combater um 

dantesco incêndio florestal em 

Roraima. Atuou, ainda, no Quar-

tel do Comando Geral, realizou 

o curso de Formação de Sargen-

tos em 1999 e, na sequência, foi 

transferido para a 8ª Companhia 

Regional de Incêndio de Ceilân-

dia (atual 8º GBM). Após anos no 

serviço operacional, coorde-

nou o projeto social “Bombeiro 

Mirim”. Foram 3 anos trabalhan-

do na formação de crianças e 

adolescentes. Marcos Rocha se 

dedicou com total empenho ao 

Corpo de Bombeiros do DF e sente 

muito orgulho de ser bombeiro.

SUBTENENTE MARCOS 
ROCHA

“Trabalhar no projeto social Bombeiro Mirim 
foi motivo de muita honra e alegria para mim. O 
afeto norteou meu trabalho com esse público 
específico e muito carente de referências e bons 
exemplos. Consegui construir vínculos com crian-
ças, adolescentes e suas famílias. Recebo mensa-
gens até hoje! Poder contribuir na construção de 
cidadãos foi missão assumida e cumprida com 
total dedicação.”

Muitas situações marcaram a trajetória do 
Subtenente Marcos Rocha no 8º GBM:

“Fomos chamados para socorrer um casal que 
teve sua casa incendiada e que trabalhava com al-
faiataria. Quando chegamos ao local o casal já ha-
via vindo à óbito, infelizmente. Descobrimos que o 
casal foi morto pelo filho que tinha problemas com 
drogas ilícitas. Isso me marcou profundamente. 
Nosso dever é salvar e proteger vidas, nem sempre 
é possível. ”
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Ingressou nas fileiras do CBMDF 

em 26 de janeiro de 1981 no 2º Ba-

talhão de Incêndio/Taguatinga 

Centro. Em 1998 foi cabo, 2º sar-

gento em 1999, em 2005 foi promo-

vido a 2º sargento e subtenente 

em 2016. Atuou no 2º BI, 1º BI, 1º CRI, 

Cia da Guarda, BBS, Cefap, Cemef, 

Samambaia e Dinap. 

“Eu e o deputado Roosevelt 

fizemos juntos o curso de Moni-

tor de Educação Física. Na oca-

sião quase fui reprovado na na-

tação porque o Roosevelt, com 

seu empenho de sempre, fez um 

tempo de 26 segundos nos 50 me-

tros/nado livre (tempo de atle-

ta de seleção da época). Já o meu 

tempo foi de quase 50 segundos”.

SUBTENENTE JOSÉ 
LOPES DA SILVA
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São 30 anos dedicados ao 

CBMDF, nesta jornada desempe-

nhou trabalho nas mais dife-

rentes áreas dentro da Corpo-

ração, tais como: prevenção de 

combate à incêndios, socorros 

de urgências e emergências, im-

plementação do projeto SAMU/

DF dentre outros.

“Eu tive o privilégio de parti-

cipar da década de ouro dos es-

portes no Brasil. Atuei em todos 

os grandes eventos esportivos 

do nosso país, sempre exercendo 

a função de Security/Supervi-

sion na Copa das Confederações 

– 2012, Copa do Mundo de Futebol 

– 2014 e Olimpíadas Rio – 2016.”

1º SARGENTO LUIZ PAULO 
PINHO ALVES

Entrou na Corporação em 

1974, no Quartel do Núcleo Ban-

deirante. Só tem a agradecer a 

toda família maravilhosa que 

fez no CBMDF.

2º SARGENTO CLAUDIONOR 
MENEZES DA SILVA
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Em setembro de 1990 entrou 

no Corpo de Bombeiros do DF. Se 

dedicou, empenhou e foi movido 

por metas.

“Eu comecei a ver o mundo 

de forma diferente no curso de 

Sargento. Realizei todos os meus 

sonhos. Tudo o que eu planejei 

deu certo. O Corpo de Bombeiros 

só me trouxe coisas boas. Tudo 

que tenho na vida foi por meio 

da nossa Corporação.”

MAJOR ARCENIO 
CHERVINSKI 
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Paduan serviu ao Batalhão 

de Polícia do Exército, foi Asses-

sor Especial na Casa Militar e Se-

cretaria de Segurança Pública, 

presidiu o Clube dos Oficiais do 

CBMDF e foi Sub-comandante e 

Chefe do Estado Maior Geral do 

CBMDF. 

“Na confusão, peguei o cilin-

dro de mergulho errado. Não 

havia mais oxigênio. Dizem que 

quando vamos morrer passa um 

filme em nossa cabeça e passa 

mesmo. Estava completamente 

sem oxigênio e o formigamen-

to veio antes de apagar. Não 

tenho mais ar para voltar. Bati 

no meu companheiro e consegui 

respirar o oxigênio dele. Já não 

morro mais! São muitas histórias 

que vivemos no limite da vida. 

Portanto, receber o reconheci-

mento de vocês é muito bom, faz 

toda diferença. Construímos 

o CBMDF com total dedicação 

para que a nossa Corporação 

fosse o que é hoje.”

CORONEL MILTON 
ANTÔNIO PADUAN
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Ocupou vários cargos im-

portantes no CBMDF. Foi assis-

tente Militar do Comando Ge-

ral; Chefe da Seção de Seleção 

e Orientação Psicológica, da Di-

retoria de Ensino; Comandante 

do 2º Grupamento de Incêndio; 

Comandante do Grupamento de 

Busca e Salvamento; Instrutor 

da Cadeira de História da Cor-

poração no Curso de Formação 

de Oficiais; Instrutor de vários 

cursos e Professor de Direito I 

do Curso de Formação de Ofi-

ciais. Atualmente, coordena o 

Museu Histórico do CBMDF.

 “O CBMDF não era nem civil 

e nem militar. Em 1991, eu e o Co-

ronel Iolando fomos falar com 

o General no Palácio da Alvo-

rada sobre a incorporação do 

Corpo de Bombeiros. Foi o Coro-

nel Iolando que construiu to-

das as leis, estatuto, código de 

vencimentos e toda a estrutura 

do CB. Hoje pouca gente lembra 

dos Coronéis Osmar e Iolando. 

Foram os dois heróis que salva-

ram o Corpo de Bombeiros!”

MAJOR JOÃO NILO DE 
ABREU LIMA

75

Entrou no CBMDF em 1992 e 

fez vários cursos na Corpora-

ção. Atuou na área operacional 

e sempre se dedicou para desem-

penhar um trabalho de excelên-

cia. As atividades físicas também 

nortearam o trabalho do sub-

tenente e viveu boas experiên-

cias nas formações do CBMDF.

SUBTENENTE MAURÍCIO DE 
SOUZA
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“Em 1996 tive a honra de in-

gressar nesta excelente e ama-

da Corporação. Vivi momentos 

felizes e também momentos difí-

ceis quando sofri dois acidentes 

automobilísticos com a viatura. 

Foram momentos de superação!”. 

Rosilene atuou na Emergência 

Médica e fez parte da primeira 

turma da Saúde), policlínica, 

vistoria, incêndio florestal e 

Bombeiro Mirim. Nascida numa 

família de Bombeiros, Rosilene é 

grata ao CBMDF. “Independente 

de local e situação, sigo o lema 

Vidas alheias e riquezas a salvar”.

3º SARGENTO ROSILENE DA 
SILVA MATHIAS

Há 26 anos o ambiente que era exclusivamen-
te masculino deu início a novos tempos. Em 1993, 
as mulheres puderam participar pela primeira vez 
do concurso para oficiais e praças. Assim, três 
delas foram aprovadas para o Curso de forma-
ção de Oficiais e 42 para o Curso de Formação de 
Soldados. O ingresso dessas mulheres marca um 
período importante da história do CBMDF, na qual 
homens e mulheres têm um mesmo objetivo de 
salvar vidas.

O Decreto nº 15.466 regula o Quadro de Oficiais BM 
Complementar do CBMDF (que iam de 2º Ten. até Ten-Cel.) 

Decreto nº 15.625 regula o Quadro de Oficiais de Saú-
de (cursavam como 2º Ten. e após a habilitação eram pro-
movidos a 1º Ten.).

Decreto nº 16.036 altera a organização da Corporação 
e institui entre as missões da Corporação, a realização dos 
serviços de emergência pré-hospitalar.

CBMDF

DESTAQUE PARA MULHERES

ORGULHO E HONRA
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 “Sou enfermeira e entrei na 

turma de 1996. Metade da turma 

era paramédico e a outra foi 

para a Policlínica. Fui para a 

parte de socorrista. Minha his-

tória no CBMDF foi na Emergên-

cia Médica, onde trabalhei 16 

anos. Quando chegamos nessa 

área já não tinha tanto machis-

mo. Não tínhamos a força física, 

mas tínhamos a técnica. Para fa-

zer parte da emergência médica 

tem que ter paixão. Entrei novi-

nha aos 18 anos e lembro que aos 

19 anos ajudei a fazer um parto 

na viatura”. 

 Formada em Enfermagem e 

Obstetrícia pela UnB, atuou por 

25 anos no CBMDF e a maior par-

te desses anos foi na Policlíni-

ca. “Fui da 1ª turma de oficiais. 

Enfrentamos preconceito e 

machismo. Para abrir nosso es-

paço foi muito difícil, mas en-

contramos pessoas que nos 

ajudaram. Não havia banheiro 

feminino, não tinha alojamen-

to. Lembro que ficava sozinha 

num apartamento. Foram ex-

periências difíceis, mas com o 

tempo mostramos o nosso pa-

pel como mulher”.

3º SARGENTO JANE 
GLACIARA CABRAL ALVES

CORONEL WANDERLENE 
SANTOS DOS ANJOS RIBEIRO

CBMDF
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Ingressou na Academia de 

Bombeiro Militar em 1990. Reali-

zou diversos cursos e um, especi-

ficamente, o marcou: a Escola de 

Educação Física do Exército, no 

Rio de Janeiro. Quando retornou 

ao DF, lecionou na Academia por 

10 anos. Mestre pela UnB, sua atua-

ção fez com que a saúde do Bom-

beiro Militar fosse priorizada.

“O maior marco da minha car-

reira foi o retorno do Centro de 

Capacitação Física. Construímos 

o maior Centro de Capacitação 

Física de Bombeiro do mundo, no 

Setor Policial Sul, que centrali-

zou as pesquisas e dados de quase 

uma década de avaliação física. 

Também proporcionou mudanças 

significativas nos testes de apti-

dão física e no comportamento 

dos militares no que tange a im-

portância da aptidão física não 

só voltada para o aspecto opera-

cional, mas também para o aspec-

to de saúde e das doenças síndro-

me metabólicas que o sobrepeso e 

a obesidade acarretam, princi-

palmente nos militares. ”

Iniciou no CBMDF em 1990 e 

atualmente é o Presidente do 

Clube dos Oficiais do CBMDF. 

Foi lotado no Grupamento de 

Busca e Salvamento, umas das 

Unidades mais operacionais e 

importantes da Corporação 

e coordenou o Curso de For-

mação de Soldados daquela 

Unidade em 1994. Atuou no CE-

FAP, onde ministrou instruções 

para os Cursos de Formação 

de Praças e Curso de Forma-

ção de Oficiais e coordenou o 

Curso de Formação de Solda-

dos da QBMP Saúde, um grande 

desafio, devido ao ingresso de 

66 Bombeiras Militares.Em 2006, 

participou do salvamento de 

uma criança de 11 anos que se 

afogara na piscina da Socie-

dade Hípica de Brasília. Sabrina 

ficou 21 dias internada, porém 

sem sequelas, graças à inter-

venção imediata do socorro.

TENENTE CORONEL EUGÊNIO 
CESAR NOGUEIRA

TENENTE CORONEL VALDIR 
LUIZ FERRARI JUNIOR
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Entrou na Corporação em 1980, 

desempenhou várias funções no 1º 

Batalhão de Incêndio, na Acade-

mia de Bombeiros e no 2º Batalhão 

de Salvamento. Almeida sempre 

atuou na linha de frente e sente 

muito orgulho de ser Bombeiro 

Militar.

Quando um socorro é presta-

do e vidas são salvas e expectati-

vas atendidas, a emoção sempre 

fará parte da vida dos bombeiros 

militares.

Entrou no Corpo de Bombei-

ros do DF em 1989, realizou vários 

trabalhos em diversas unidades 

da Corporação, como manuten-

ção nos quartéis, Policlínica e 

Academia de Bombeiros.  

Em especial, Sims se orgulha de 

ter atuado na área de salvamen-

to na Barragem do Descoberto. 

Correu contra o tempo para sal-

var vidas e proteger a socieda-

de. Sua missão foi executada com 

total dedicação e empenho, ser 

bombeiro é um sacerdócio. Até 

com o sacrifício da própria vida.

2º SARGENTO FRANCISCO 
ALMEIDA

1º SARGENTO ROBERTO 
ARTHUR SIMS
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Entrou para a Corporação 

em 1982. Em 1987 foi promovido a 

cabo e em 1995 a sargento. Com-

pôs o Corpo Docente da Aca-

demia, onde ministrou cursos 

de cabo, escola de recruta, sar-

gento e o antigo Curso de For-

mação de Oficiais (CFO). Também 

fez parte do Curso de Formação 

de Praças (CEFAP) e Além disso, 

atuou na Sessão de Armamento 

e no Serviço Social. Valdelicio 

atualmente é diretor da Caixa 

Beneficente do Corpo de Bom-

beiros Militares do DF (CABEN). 

“Em 2013 fui para a reserva e 

deixei muitos amigos na Corpo-

ração. Tenho muito a agrade-

cer ao Corpo de Bombeiros”.

TENENTE VALDELICIO JOSÉ 
DA SILVA

Entrou na Corporação em 

1980. Participou de cursos im-

portantes como o de técnico 

de câmera hiperbárica. Além de 

dar suporte aos mergulhado-

res, o equipamento contribui no 

tratamento de doenças como o 

diabetes, infecções e até proble-

mas de visão.

“O primeiro paciente atendi-

do com a câmara hiperbárica 

foi um sargento diabético que 

tinha lesões nos pés. Também 

lembro de dois pacientes: um 

cego e outro tetraplégico que 

abusaram do mergulho. Um saiu 

enxergando e o outro de ben-

gala. Foram quase 26 anos tra-

balhando nessa área”.

MAJOR AILTON CARLOS 
RIBEIRO
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MAJOR JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS

Foi assim que eu vivi essa experiência, 
ingressando na corporação no dia 17 de 
junho de 1974, na Escola de Formação de 
Bombeiros Militar do Distrito Federal. Já 
no mesmo ano, enfrentei o meu primeiro 
desafio na Corporação que foi um incêndio 
ocorrido em um supermercado no Núcleo 
Bandeirante. Foi uma experiência extraor-
dinária, pois senti na pele o real sentido de 
salvar vidas. Naquele dia tive a certeza de 
estar na profissão que sempre desejei.

Durante minha trajetória na Corporação, 
pude atuar em diversos lugares como o Gru-
pamento de Salvamento e Proteção – GSP, 
Segundo Batalhão de Combate a Incêndio 
– 2º BI, Quartel do Comando Geral – QCG, 
Academia de Bombeiros Militar, Centro de 
Assistência, Quartéis do Gama e de Brazlân-
dia, Combate a Incêndio Florestal – CPCIF, 
Terceiro Grupamento de Incêndio – 3ºBI, 
Brigada Mirim do Gama, Assessoria Parla-
mentar do GDF, Assessoria Parlamentar do 
CBMDF junto a Câmara Federal. 

Nesse processo de rever os ami-

gos Bombeiros Veteranos fiquei 

muito emocionado e feliz. Valori-

zar os Bombeiros Veteranos sempre 

foi um desejo nosso. Reconheço a 

importância da iniciativa do Depu-

tado Roosevelt Vilela de valorizar 

e resgatar a auto-estima dos Bom-

beiros Veteranos. 

SER BOMBEIRO É VIVER A 
ADRENALINA INTENSAMENTE 
NO SENTIDO DE SALVAR VIDAS, 
MESMO COM O SACRIFÍCIO DA 
PRÓPRIA VIDA. 

Tive a oportunidade de atuar nas áre-
as de salvamento, combate à incêndio e 
também em áreas administrativas. Fora da 
Corporação, trabalhei na Casa Militar, na Se-
cretaria de Segurança Pública e na Câmara 
Legislativa, onde atualmente sou assessor 
do Deputado Roosevelt Vilela.

Hoje como veterano, agradeço a Deus e 
ao Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
por me dar a oportunidade de dedicar a minha 
vida a salvar outras vidas e contribuir para 
uma sociedade melhor e, ainda, perpetuar a 
profissão do Bombeiro, uma das mais nobres 
e honrosas profissões de toda história.
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ONTEM, HOJE E AMANHÃ
HONRA E ORGULHO 
DE SER BOMBEIRO MILITAR

Histórias e memórias do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal foram 

compartilhadas a partir de reuniões realizadas no nosso gabinete parlamentar. 

Sou Bombeiro Militar da reserva e sei da importância de resgatar a história dos 

veteranos que tanto trabalharam pela sociedade. Assim, nosso mandato, por meio 

dessa publicação, tem a honra de homenagear os veteranos da Corporação.

Dos grupos de veteranos reunidos, temos o privilégio de contar um pouco da 

vida desses verdadeiros heróis do fogo, o dia a dia, o convívio com os colegas de 

trabalho, motivações, dificuldades e vitórias.
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RELEVANTES SERVIÇOS PRESTADOS PELO 

BOMBEIRO MILITAR VETERANO
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BOMBEIRO MILITARBOMBEIRO MILITAR
ORGULHO E HONRA 
A HISTÓRIA CONTADA POR AQUELES QUE SERVIRAM COM DEDICAÇÃO 
AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL
A HISTÓRIA CONTADA POR AQUELES QUE SERVIRAM COM DEDICAÇÃO 
AO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL
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Existe um legado deixado por esses vetera-

nos que é importante ser reconhecido. Neste 

sentido, por meio da Lei nº 6.313/2019, de auto-

ria do Deputado Roosevelt Vilela, foi instituído 

o Dia do Bombeiro Militar Veterano comemora-

do no dia 4 de julho. Ainda, foi apresentado o 

Projeto de Lei nº 562/2019 que cria a insígnia 

que visa o reconhecimento e identificação do 

Bombeiro Militar Veterano. 

Ao utilizar a insígnia, todos saberão que se 

trata de um Bombeiro Veterano que traz consi-

go o orgulho e a honra de ter contribuído na 

construção da história  do Corpo de Bombeiros 

Militar do Distrito Federal.

VALORIZAR O TRABALHO
DO NOSSO BOMBEIRO
MILITAR VETERANO É 
TAMBÉM UMA FORMA DE 
MOTIVAR E INCENTIVAR OS 
QUE CONTINUAM NA ATIVA

Veterano Roosevelt Vilela
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“É um orgulho ter a oportu-

nidade de prestar essa home-

n a g e m  a o s  m i li ta r e s  q u e 

durante muito tempo defen-

deram e salvaram vidas. Com 

esse sentimento, agradecemos 

as entidades representativas 

que ajudaram a materializar 

essa justa homenagem. Parabéns 

aos Veteranos que cumpriram 

suas missões e dedicaram suas 

vidas à sociedade.”

“É um orgulho ter a oportu-

nidade de prestar essa home-

n a g e m  a o s  m i li ta r e s  q u e 

durante muito tempo defen-

deram e salvaram vidas. Com 

esse sentimento, agradecemos 

as entidades representativas 

que ajudaram a materializar 

essa justa homenagem. Parabéns 

aos Veteranos que cumpriram 

suas missões e dedicaram suas 

vidas à sociedade.”


